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TESTE DE AVALIAÇÃO 2
Na resposta a cada item dos Grupos I, II, III e IV, selecione a única opção que permite obter uma afirmação correta.

GRUPO I

A figura representa a produção de minérios metálicos, em Portugal, em 2008 e 2010.
Produção de minérios metálicos, Portugal, 2008 e 2010
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1. Entre 2008 e 2010, a produção dos principais produtos metálicos…

(A) aumentou.

(B) decresceu.

(C) manteve-se.

(D) aumentou, devido ao aumento na produção de cobre.

2. Portugal registou em 2010 o predomínio na produção de…

(A) zinco.

(B) cobre.

(C) estanho.

(D) tungsténio.
3. A cotação de cobre no mercado nacional e internacional tem…

(A) aumentado, devido à crescente procura por países emergentes, como a China e a Índia, e devido à expectativa de recuperação da produção industrial nas economias mais desenvolvidas.

(B) diminuído, devido ao encerramento de minas.

(C) aumentado, devido à descoberta de novas minas.

(D) diminuído, devido à escassez de mão de obra no setor extrativo.
4. O tungsténio tem perdido importância na economia nacional, em resultado…

(A) do aumento da concorrência externa, consequência da introdução do tungsténio produzido na

China, a preços inferiores aos nacionais, no mercado internacional, e da sua substituição por

outros metais.

(B) da diminuição da concorrência externa, consequência da introdução do tungsténio produzido

na China, a preços superiores aos nacionais, no mercado internacional, e da sua substituição

por outros metais.

(C) do encerramento de minas.

(D) da substituição por outros metais, como o estanho.

5. A localização das minas de minérios metálicos predomina…

(A) no Centro e no Alentejo.

(B) no Centro e no Norte.

(C) no Alentejo e no Norte.

(D) no Alentejo e no Algarve.
GRUPO II

Leia o documento.
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O consumo global de combustiveis fésseis em Portugal caiu 7,8% em 2010, face
a0 ano anterior.

Os dados s&o da Diregéo-Geral de Energia e Geologia, que atribuem a menor
dependéncia dos combustiveis fosseis para geragéo de energia ao facto de Portugal
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teve muita energia limpa produzida pelas barragens, mas também pelas edlicas.
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1. Em termos energéticos, Portugal deve…

(A) promover o uso das energias renováveis e o abandono dos hábitos de consumo incorretos, privilegiando a eficiência energética e a utilização racional da energia.

(B) não assumir um compromisso voluntário, de cumprimento do Acordo de Copenhaga.

(C) assumir um compromisso de redução de gases com efeito de estufa, em 9%, a níveis de 1990, entre 2008 e 2012.

(D) promover o uso de energias renováveis, não privilegiando a eficiência energética.

2. Eficiência energética engloba…

(A) a implementação de estratégias e medidas de combate ao desperdício de energia, ao longo

do seu processo de produção e distribuição.

(B) a implementação de estratégias e medidas de combate ao desperdício de energia, ao longo

do seu processo de produção, distribuição e utilização.

(C) as estratégias e medidas teóricas de combate ao desperdício de energia, ao longo do seu

processo de produção, distribuição e utilização.

(D) a implementação de estratégias e medidas de combate ao desperdício de energia.

3. A Conferência do Clima, realizada em Doha, no Qatar, traduziu…

(A) o prolongamento dos compromissos assumidos na Cimeira de Copenhaga até 2015, definindo para a União Europeia a redução em 20% das emissões de gases com efeito de estufa.

(B) o prolongamento dos compromissos assumidos no Protocolo de Montreal até 2020, definindo para a União Europeia a redução em 20% das emissões de gases com efeito de estufa.

(C) o prolongamento dos compromissos assumidos no Protocolo de Quioto até 2015, definindo para a União Europeia a redução em 15% das emissões de gases com efeito de estufa.

(D) o prolongamento dos compromissos assumidos no Protocolo de Quioto até 2020, definindo para a União Europeia a redução em 20% das emissões de gases com efeito de estufa.

4. Portugal, no âmbito do compromisso assumido face ao Protocolo de Quioto, não poderia…

(A) ultrapassar 27% de emissões de gases com efeito de estufa, entre 2008 e 2012.

(B) ultrapassar 26% de emissões de gases com efeito de estufa, entre 2008 e 2012.

(C) ultrapassar 26% de emissões de gases com efeito de estufa, entre 1990 e 2012.

(D) ultrapassar 28% de emissões de gases com efeito de estufa, entre 2008 e 2013.

5. A produção de eletricidade terá de ser obtida, face aos compromissos assumidos, por

Portugal…

(A) a partir de fontes de energia renovável – 39%.

(B) a partir de fontes de energia não renovável – 5%.

(C) a partir de fontes de energia renovável – 20%.

(D) a partir de fontes de energia renovável – 40%.

GRUPO III

Leia o documento seguinte.
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1. A exploração dos recursos do subsolo está associada a condicionalismos diversificados, como…

(A) a maioria das minas ser de grande dimensão.

(B) a elevada acessibilidade das minas.

(C) a pouca dependência dos recursos energéticos.

(D) a maioria das minas ser de pequena dimensão.

2. A indústria extrativa nacional é também condicionada…

(A) pelo envelhecimento e escassez de mão de obra.

(B) pelo fraco impacte ambiental.

(C) pelo elevado teor dos minérios.

(D) pelos baixos custos de exploração.

3. A maioria das jazidas nacionais…

(A) localizam-se a grande profundidade, em áreas de fraca acessibilidade, de relevo muito acidentado, sobretudo no Norte e Centro.

(B) localizam-se a pequena profundidade, em áreas de fraca acessibilidade, de relevo muito acidentado, sobretudo no Norte.

(C) localizam-se a grande profundidade, em áreas de elevada acessibilidade, de relevo pouco acidentado, sobretudo no Centro.

(D) localizam-se a pequena profundidade, em áreas de elevada acessibilidade, de relevo pouco acidentado, sobretudo no litoral.

4. A indústria extrativa nacional está associada…

(A) à elevada competitividade.

(B) aos baixos custos de exploração.

(C) à fraca concorrência nacional.

(D) à fraca competitividade.

5. Ao nível ambiental, os principais problemas passam…

(A) pelo destino dos resíduos, pela contaminação dos aquíferos e pelo rebentamento de explosivos.

(B) pela contaminação dos aquíferos.

(C) pela existência de escombreiras.

(D) pela não contaminação dos aquíferos.

GRUPO IV

A indústria extrativa é responsável pelo desenvolvimento de muitas regiões, refletindo-se na cultura e no modo de vida das populações que dependiam desta atividade, o que permite atualmente a valorização económica dessas áreas através, por exemplo, do turismo.

1. A revitalização da indústria extrativa assenta em medidas como…

(A) a requalificação e desvalorização turística.

(B) a não utilização de novos métodos e técnicas de prospeção e investigação.

(C) a desvalorização dos recursos minerais no mercado nacional e internacional.
(D) a requalificação e valorização turística.

2. A recuperação das minas deve obedecer a um plano que vise…

(A) o aumento da poluição ambiental.

(B) o desrespeito pelas normas de segurança.
(C) a reabilitação ambiental.

(D) o desabamento de terras.
3. A requalificação das áreas degradadas será conseguida através, por exemplo,…

(A) de projetos de investimento, que visem a pesquisa, a exploração e a produção de vários recursos.

(B) da sua transformação em depósitos de resíduos industriais tratados ou de resíduos radioativos de elevado nível de atividade aproveitando as cavidades de exploração.

(C) de projetos de investimento, que visem a pesquisa, a não exploração e a não produção de vários recursos.

(D) do não aproveitamento da vertente lúdico-cultural.

4. As águas minerais naturais e de nascente podem ser potencializadas a partir…

(A) da modernização da indústria de captação de águas engarrafadas.

(B) da realização de estudos que permitam um melhor e menor conhecimento dos recursos.

(C) do encerramento de algumas oficinas de águas minerais naturais e de nascente.

(D) da importação de águas minerais naturais e de nascente.

5. As estâncias termais podem ser potencializadas por medidas como…

(A) a criação de infraestruturas de apoio ao lazer e ao turismo.

(B) a diminuição do período de funcionamento.

(C) a manutenção das ofertas.

(D) o desaproveitamento energético do calor das águas.

Grupo V

Leia o documento.
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1. Refira duas desvantagens da utilização do petróleo.

2. Justifique as consequências para Portugal, se este se tornar produtor de petróleo.

3. Refira cinco medidas que visem reduzir a dependência do País relativamente aos combustíveis fósseis.

4. Mencione duas orientações da Política Energética Nacional.

Grupo VI

Leia o documento.
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1. Refira as unidades geomorfológicas onde se localizam predominantemente as estâncias termais nacionais.

2. Refira os fatores associados à tendência evolutiva da procura das águas termais.

3. Mencione os fatores que fazem do termalismo um foco de dinamismo e de desenvolvimento regional.

4. De acordo com o documento, justifique a afirmação:

“O turismo de saúde e bem-estar (…) é um setor muito importante para o turismo português.”

Casa da Aula – Centro de Explicações

